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1. INTRODUÇÃO 
 A Baixada Maranhense é uma das sete regiões ecológicas existentes no 

Estado do Maranhão (ALMEIDA-FUNO et al., 2010). Formada por vastos campos 
aluviais, salpicados de lagos em formato de rosários (LOPES, 1970) de grande 
importância ecológica e econômica. Por suas características únicas, em 1991 foi 
criada a Área de Preservação Ambiental (APA) da Baixada Maranhense 
(MARANHÃO, 2023) com objetivo de disciplinar a exploração ambiental na região.  

Os recursos naturais da baixada maranhense historicamente servem de 
subsídio à existência dos moradores denominados “baixadeiros” (FBDM, 2023). A 
agricultura manual, a pesca artesanal e a criação de búfalos são uns dos exemplos 
de inteiração territorial entre ser humano e natureza da baixada (IMESC, 2013), 
bem como a monocultura de arroz nas planícies de inundação (SILVA, 2009). A 
geomorfologia do ambiente apresenta-se como um território com diversos recursos 
naturais, tornando-o propício para a subordinação da natureza aos processos 
sociais (SUERTEGARAY, 2021).  

A exploração destes recursos finitos gera diversos tipos de impactos, 
sobretudo tensões ambientais no processo de interação ser humano-natureza. De 
acordo com ODUM (1988), os tensores ambientais são elementos do ambiente que 
exercem influência negativa sobre os organismos vivos, limitando suas atividades 
e exaurindo a vitalidade do ambiente.  

As relações da agricultura familiar, rudimentar, encontrada na baixada 
maranhense está distante dos impactos ambientais ocasionados pelo avanço das 
atividades agropecuárias de grandes latifúndios, por exemplo. Nesse sentido, 
debater a transfiguração da natureza na área atina propostas de mitigar as ações 
humanas, ainda que de baixo impacto para uso e conservação.  

Diante do exposto, objetiva-se com este trabalho, destacar as origens e 
consequências dos principais tensores ambientais na área de proteção ambiental 
da baixada maranhense. Para assim, executar um debate sobre a vulnerabilidade 
ambiental pela qual a APA da Baixada Maranhense está exposta, promovendo 
assim subsídios para diagnósticos e políticas de melhoramento do ambiente. 

 
2. METODOLOGIA 

Foram realizadas revisões bibliográficas de produções científicas acerca da 
APA da Baixada Maranhense, com buscas em periódicos da Universidade Estadual 
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do Maranhão (UEMA), Universidade Federal do Maranhão (UFMA); e levantamento 
na plataforma Google Acadêmico. Gerando assim um amplo referencial teórico que 
fomentou toda produção. Segundo GIL (2009) a pesquisa bibliográfica possui a 
função de analisar o que já́ foi desenvolvido sobre o tema estudado. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como a maioria dos ecossistemas naturais, a APA da Baixada Maranhense 

sofre com a pressão da exploração de seus recursos, os tensores ambientais 
apresentam-se como um dos desequilíbrios ambientais.  

 

 
Figura 1. Mapa da localização da APA da Baixada Maranhense. 
 
A supressão de vegetação nativa secundária leva a fragmentação e a perda 

dos habitats naturais que acarretam em uma série de impactos na biodiversidade, 
comprometendo a sobrevivência de diversas espécies, não só da flora, como 
também da fauna, expondo-os a eminentes riscos de extinção (MARANHÃO, 
2023). Há um baixo índice de informações levantadas sobre a riqueza biológica e 
dos recursos naturais maranhenses (MARANHÃO, 2023).  

Os incêndios e queimadas, são processos distintos que acometem a unidade 
de conservação (SOUSA et al., 2020). O primeiro é definido como fogo sem 
controle de origem natural ou antrópica, e o segundo, o uso do fogo de forma 
controlada (CUNHA NETO et al., 2021). Apesar das queimadas serem uma prática 
secular para o preparo de terras agrícolas na baixada, visando limpeza de terrenos 
e floresta, renovação de pastagens, correção e adição de nutrientes ao solo para 
produção agrícola (GRAÇA et al., 2023), estas trazem impactos como a 
degradação das terras, suscetibilidade à erosão e desertificação, impactos 
negativos a dinâmica biológica, risco de extinção de espécies (RODRIGUES et al., 
2022). Ademais, gera poluição do ar e agravam as mudanças climáticas. 

A pecuária extensiva, com a criação bubalinos e bovinos, caprinos, aves e 
suínos é atividade típica do sistema produtivo dessa região. A criação de búfalos 
produz impactos, pois são responsáveis por ações de degradação devido ao seu 
grande peso e hábito herbívoro. Tendo como efeitos a remoção da vegetação, 
alteração da composição da flora nativa, compactação do solo e contaminação da 
água (FINLAYSON et al. 1997).  



 

 

Os ecossistemas de água doce enfrentam uma séria ameaça devido à 
contaminação, degradação, poluição (SOUZA NETO et al. 2022), diminuição do 
fluxo de água dos rios, assoreamento, represamento (CANTANHÊDE et al. 2016) 
e introdução de espécies exóticas (MARANHÃO, 2023). Essas ameaças tornam as 
espécies aquáticas altamente vulneráveis, colocando em risco a biodiversidade 
(MARANHÃO, 2023). Destacando-se também a pesca predatória, com uso de 
tapagens e arrastões (MARANHÃO, 2023).  

Há também a construção de barragens para a prática da piscicultura com 
criação de peixes de espécies não-nativas e construção de diques, que 
transformam os campos inundáveis, de um ambiente lótico em lêntico. Ainda que 
nessa região o fluxo dos rios seja caracterizado por fraca correnteza. Essa 
alteração fluviométrica impacta as comunidades aquáticas (MARANHÃO, 2023), 
bem como a erosão e a sedimentação dos rios no entorno (RAMSAR, 2020). 

A expansão imobiliária acompanha o crescimento populacional, suprime os 
manguezais e coloca em risco todos os organismos deste ambiente (OTTONI et al. 
2021). Além deste fato destaca-se os cerceamentos dos campos naturais e a 
grilagem de terras (MACIEL; MASULLO, 2023) e o aterramento dos campos.  

Há também impactos devido a geração de resíduos sólidos, como plásticos; e 
líquidos, com despejo de esgoto sem tratamento (DE SOUZA et al., 2006). A 
prevalências desses tensores podem levar a destruição ou degradação dos 
atributos ecológicos, e reduzem a sua viabilidade como Unidade de Conservação. 

 
4. CONCLUSÕES 

A Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense enfrenta uma série de 
desafios decorrentes da exploração de seus recursos naturais. O desmatamento, 
as queimadas, a pecuária extensiva, a contaminação dos ecossistemas aquáticos, 
a pesca predatória, a construção de barragens e a expansão imobiliária constituem 
tensores ambientais que causam impactos significativos. Esses fatores ameaçam 
a biodiversidade, alteram os ecossistemas e comprometem a sustentabilidade da 
APA, destacando a necessidade de medidas de conservação e manejo adequado. 
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